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AFETIVIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS
JOSENEIDE DOS SANTOS GOMES

RESUMO: O trabalho com as crianças exige, antes de tudo, um ambiente afetuoso, pois o afeto tem 
valor primordial para que o estudante  supere suas dificuldades e avance no seu desenvolvimento. Os 
vínculos afetivos que são construídos pelas crianças, tanto nas relações familiares quanto no ambiente 
escolar, assumem grande importância na sua aprendizagem. Especificamente, procurou-se entender o 
papel da afetividade no desenvolvimento escolar; discutir a importância da afetividade para a 
construção das relações e a identidade das crianças; perceber como a afetividade pode trazer benefícios 
à vida dos alunos. O ambiente escolar e as intervenções do professor contribuem significativamente 
para o processo de construção da autonomia da criança. Ou seja, a partir da relação afetiva da criança 
com o professor, pouco a pouco o aluno vai conquistando habilidades e valores até então 
desconhecidos do seu mundo, criando laços e conferindo sentido às regras e todo o processo de 
aprendizagem.

Palavras-chave: Aprendizagens. Crianças. Educação. Escolas. 

INTRODUÇÃO

Ao analisar a educação infantil no Brasil, pode-se compreendê-la a partir de uma visão histórico-
social. Foram vários processos e avanços que permitiram o atendimento de crianças em creches e pré-
escolas, sendo assim de responsabilidade e dever do Estado, cuidar e valorizar a criança. 

Nos dias atuais, após tantas transformações na educação infantil, percebem-se novas posturas 
sendo incluídas na escola, entre elas, as estratégias lúdicas que envolvem a criança e o processo de 
ensino aprendizagem. Tanto a escola, como todos os que a compõem assumem um papel significativo 
no processo de ensino. Sendo assim o brincar assume um papel relevante na construção histórica, pois 
por meio da brincadeira, a criança pequena exercita capacidades nascentes, como representar o mundo 
e distinguir pessoas.

EDUCAÇÃO INFANTIL E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM

As escolas de educação infantil surgiram devido à urbanização e estruturação das cidades, em 
função da necessidade das mulheres não terem com quem deixar seus filhos durante o período de 
trabalho, esses espaços tinham como objetivo o espaço físico, a alimentação, a saúde, a higiene e 
comportamentos sociais. Havia os jardins de infância voltados não para a classe trabalhadora, mas sim 
para o povo elitizado cujo objetivo era seu desenvolvimento físico, cognitivo e afetivo. Conforme Kramer 
(2002 p. 30) “a inserção da educação infantil na educação básica contribui para a reversão da desigualdade 
histórica da educação brasileira”. Nessa época os ambientes em que as crianças eram deixadas o intuito 
era de cuidar dos filhos dos trabalhadores das indústrias sem fins de educação ou contribuição de 
formação do indivíduo, surgindo às creches. 

Com o passar dos anos, a Educação Infantil foi tomando uma nova visão, não apenas do cuidar, 
mas de formação de identidade da criança. Sendo assim alguns educadores sugeriram que para critério 
de acolhimento das crianças das instituições maternais e jardins de infância a sua nomenclatura deveriam 
ter alterações.

A partir dos anos 70, pouco se fez em questão da legislação onde podia se garantir a oferta 
desse tipo de ensino, porém na década de 80 vários setores da sociedade, pesquisadores sobre a infância 
entre outros se uniram com o objetivo de abrandar a sociedade sobre o direito de uma educação de 
qualidade desde o início da vida da criança.
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A partir da Constituição de 1988 a Educação Infantil foi vista com o objetivo de formação integral 
da criança, transmitindo não somente o cuidar, mas também ensinar valores que contribuam para o 
desenvolvimento desses indivíduos. Foram elaboradas normas para como se devia organizar e quais 
objetivos a serem alcançados para o desenvolvimento da criança na Educação Infantil.

A concepção de criança é uma noção historicamente construída e, vem mudando ao longo dos 
tempos, não se mostrando de forma igual nem mesmo dentro de uma mesma sociedade e época. Assim 
é fácil identificar que, em uma mesma cidade existam diferentes formas de ver crianças pequenas, 
dependendo da classe social a que pertencem e do grupo étnico do qual fazem parte. A criança é vista como:

A criança como todo ser humano é um sujeito social e histórico e faz parte 
de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, com 
uma determinada cultura, em um determinado momento histórico. É 
profundamente marcada pelo meio social em que se desenvolve, mas 
também o marca. A criança tem na família, biológica ou não, um ponto de 
referência fundamental, apesar da multiplicidade de interações sociais, 
que estabelece com outras instituições sociais” (RECNEI 1998, p. 21).

Cada criança possui uma característica diferente que deve ser respeitada e desenvolvida de 
forma particular, por isso esse progresso deve ser orientado e verificado pela família e a sociedade na 
qual ela faz parte. Grande parte desse desenvolvimento inicia-se na escola, mais exclusivamente na 
Educação Infantil, período que acontece grandes transformações e descobertas. Ao longo do tempo a 
concepção de criança vem se modificando de forma homogênea, assim é concebível considerar que em 
uma cidade encontrem-se de maneiras diferentes crianças pequenas resultando de sua classe social ou 
do grupo étnico a qual fazem parte.

As crianças possuem uma essência distinta, que se qualificam como seres que sentem e pensam 
o mundo de um jeito pessoal. Interagindo com as pessoas que convivem e com o meio ao seu redor, elas 
mostram seu esforço para entender o mundo em que vivem, que presenciam e por meio das brincadeiras. 
Durante todo seu processo de construção do conhecimento as crianças empregam diversas linguagens 
e praticam a capacidade que possuem de terem ideias sobre o que buscam descobrir. Quando desafiada, 
ela obtém novos pensamentos, aguçando sua imaginação e criatividade, a sensibilidade e assim 
contribuindo para o seu desenvolvimento. Sendo assim, elas desenvolvem o conhecimento partindo das 
interações ocorridas com outras pessoas e com o meio em que convivem. Portanto o espaço escolar 
deve proporcionar a conjunção e meios para que a criança absorva de forma proveitosa seus 
conhecimentos iniciais e desenvolva novas aprendizagens, elas aprendem quando são desafiadas, em 
um ambiente estruturado e atraente.

DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Nessa fase, a criança precisa de ambientes que estimulem sua percepção corporal, ambientes 
que promovam o estímulo motor para engatinhar, sentar, equilibrar, e posteriormente adquirir o andar. 
Além dessas capacidades a disponibilidade de objetos ao seu redor para que seja possível o acesso à 
exploração da autonomia em pegar, sentir, observar diferentes formas e figuras proporcionando uma 
aprendizagem. 

Para que essas características sejam bem estimuladas e desenvolvidas é importante estimular 
o ambiente que a cerca, essa estimulação deve ser visual, auditiva, tátil, tenha uma quantidade variada 
de objetos para manipular, e espaço para se movimentar. Nessa idade a criança usa a linguagem corporal 
para expressar seus sentimentos de fome, sede, frio e sono. No meio afetivo se relaciona com outras 
pessoas que não são do convívio familiar frequente.

Para Freire (2010, p. 30) com o surgimento da linguagem inicia-se um novo período que incorpora 
o anterior e acrescenta às atividades da criança os símbolos, a representação mental que é chamada 
pré-operatório.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação, criança é definida como:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura (BRASILIA, 2010 p. 86).
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A criança tem seus direitos dentro da sociedade, que a partir desses é permitido dentro das 
relações com o outro desenvolver suas capacidades, momento de construção de sua identidade. Cada 
indivíduo traz consigo sua bagagem cultural, por meio disso se constrói junto com a convivência e relação 
com outros indivíduos novos conhecimentos, porém precisam de mais itens para desenvolver novas 
culturas e novas descobertas que contribuem para a construção da sua identidade.

Na Educação Infantil essas características são observadas e exploradas de diversas formas, entre 
elas através das brincadeiras tanto livres como direcionadas. Para Maluf (2016, p.13) “as instituições de 
educação infantil precisam ser acolhedoras, atraentes, estimuladoras, acessíveis às crianças." Sendo 
assim, esse ambiente diferenciado deve proporcionar prazer e curiosidade onde o desenvolvimento 
infantil seja pleno.

A criança, em seu desenvolvimento, necessita de diferentes eixos de aprendizagem, esses que 
são adquiridos e estimulados no espaço escolar. A escola deve propiciar um ambiente acolhedor, motivador 
e estimulador, para receber todas as crianças que nela convivem.

Pode-se dizer que o desenvolvimento motor, social e cognitivo das crianças se dá através das 
experiências vividas dentro e fora do ambiente escolar. Principalmente dentro da escola, onde a criança 
passa um determinado tempo de suas vidas. Nela são realizadas atividades voltadas com o objetivo do 
desenvolvimento integral da criança. Para as relações sociais Vygotsky afirma:

A criança como um ser social adquire a aprendizagem por meio da troca de interações com seu 
meio e por intermédio dos adultos e sua convivência. Seu conhecimento é construído socialmente e a 
forma mais expressiva de fazer isso é brincando, ou seja, pelo movimento. 

Atualmente, o estilo de vida construído pelas condições socioeconômicas têm elevado o número 
de pessoas ao sedentarismo, isso se deve pelas horas diante da televisão, computador e jogos eletrônicos, 
celulares, “tablets” entre outros aparelhos dessa forma as crianças pouco praticam atividades motoras, 
os jogos infantis, atividades esportivas e físicas. Isso acontece devido à facilidade de acesso a essas 
novidades eletrônicas, atraindo o interesse por esses meios, fazendo com que as brincadeiras motoras 
percam sua importância.

Pela LDB 9394/96, diz que a Educação Infantil, primeira etapa da educação básica tem seu objetivo 
o desenvolvimento integral da criança até 5 anos de idade, levando–se em consideração seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual, e social, ofertada em creche e pré–escola mais próxima da residência da 
criança. Pela Educação Infantil a criança é capaz de explorar sua capacidade de criatividade, explorar 
novas descobertas e ampliar seu repertório de conhecimentos produzindo a aprendizagem. Deve optar 
pelo desenvolvimento da imaginação, do raciocínio e a linguagem considerando a criação de um ambiente 
de relação rico em situações que provoquem a prática infantil, a descoberta e a relação com brincadeiras 
e explorações com companheiros.

A AFETIVIDADE

De acordo com a pedagoga Ana Rita Silva Almeida (2005), afetividade é um conceito amplo, 
integra relações afetivas como a emoção (medo, cólera, alegria, tristeza), a paixão e o sentimento, 
inerentes ao processo ensino-aprendizagem. O ensino é um movimento liderado e coordenado por um 
profissional, ou seja, o docente que intervém e media o conhecimento. Aprendizagem é a consequência 
da intervenção e da mediação do docente, resultando na apropriação dos discentes, dos conhecimentos, 
habilidades e atitudes que depois de internalizados serão socializados. Para que a aprendizagem provoque 
uma efetiva mudança de comportamento e amplie cada vez mais o potencial do discente, é necessário 
que ele perceba a relação entre o que está aprendendo e a sua vida.

Nota-se que a afetividade é de suma importância para a vida, tanto quanto a formação cognitiva 
ou o processo de conhecimento. A afetividade e a inteligência são dois aspectos inseparáveis no 
desenvolvimento e se apresentam de forma antagônica e complementar, pois se a criança tem algum 
problema no desenvolvimento afetivo isto comprometerá seu desempenho cognitivo. O afeto é o 
estimulante, o que excita a ação e o pensamento é o fruto da ação. Piaget (1976, p. 36) destaca, “que 
em toda conduta as motivações e o dinamismo energético provém da afetividade, enquanto que as 
técnicas e o justamente dos meios empregados constituem o aspecto cognitivo”. Ele acreditava que as 
estruturas afetivas eram construídas semelhante às estruturas cognitivas. Percebe-se então que para 
ele a afetividade e a inteligência também são inseparáveis, aspecto perfeitamente visível, pois se a 
criança tem problemas no desenvolvimento afetivo isto acabará comprometendo seu desempenho 
cognitivo.
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O trabalho com as crianças exige, antes de tudo, um ambiente afetuoso, para que essas possam 
aprender com mais segurança e autonomia. O afeto tem valor primordial para que o aluno supere suas 
dificuldades e avance no seu desenvolvimento. Os vínculos afetivos que são construídos pelas crianças, 
tanto nas relações familiares quanto no ambiente escolar, assumem grande importância para sua 
aprendizagem.

A demonstração de afeto é uma das ações que motivam as crianças a interagirem e as fazem 
sentir prazer em participar das atividades que são propostas. Embora haja grande dificuldade por parte 
de alguns professores e alunos em manter vínculos de afeto, é importante que os professores busquem 
atrair as crianças pelo olhar, perseverem, estimulando-os, ajudando-os a romper essa grande barreira, 
e em alguns casos, exercitem a afetividade para superar a si mesmos.

Ao receber qualquer criança no ambiente escolar, é necessário transmitir-lhe segurança para 
que compreenda que esse ambiente lhe dará instrumentos para a aquisição de novas habilidades. Ramos 
(2010, p. 22) afirma que:

Sendo a escola atualmente o mais importante vetor na educação de 
crianças e jovens [...] seu papel passa a não ser somente o de informar, 
mas também, em grande parte, o de responsabilizar-se pela construção 
e modificação de valores sócio afetivos.

O ambiente escolar e as intervenções do professor contribuem significativamente para o processo 
de construção da autonomia da criança. Ou seja, a partir da relação afetiva da criança com o professor, 
pouco a pouco o aluno vai conquistando habilidades e valores, que até então, poderiam ser desconhecidos 
do seu mundo infantil.

Falando em autonomia nos reportamos aos estudos de Piaget quando aponta os três estágios 
de desenvolvimento do juízo moral da criança, como citado em Cunha (2011, p. 58): 

Entende-se que no estágio da anomia, a criança ainda não tem consciência da importância do 
cumprimento de regras. No segundo estágio, o da heteronomia, ela já começa a cumprir regras, mas 
relacionando-as à obediência que se deve aos adultos, como uma obrigatoriedade. Por fim, ao atingir a 
autonomia, é o momento em que a criança já conseguiu mais maturidade para refletir sobre o valor das 
regras que lhe foram apresentadas, e a segui-las sem o sentimento de obrigação.

Esses estágios ocorrem em diferentes faixas etárias na vida das crianças. A forma como seguir 
essas regras varia conforme o desenvolvimento de cada criança, independentemente de ser uma criança 
com necessidades educacionais especiais ou não. Todas as crianças precisam ser percebidas como são, 
em sua singularidade. 

Sabe-se que o início do trabalho com crianças geralmente traz consigo momentos de muita 
insegurança e sensação de incapacidade como profissional, pois os professores precisam adentrar em 
um mundo novo, mas cheio de significados, e reproduzir práticas tradicionais e rotineiras, não irá favorecer 
o desenvolvimento das crianças. São muitos desafios, dúvidas e incertezas. Com o passar do tempo, o 
partilhar de experiências com outros professores, ao passo que vão conhecendo seus alunos no dia a 
dia, esses profissionais vão adquirindo confiança. 

Todos esses aspectos devem ser considerados na prática pedagógica daquele que atua com
crianças, visto que, dessa forma o ajudará a superar suas dificuldades. Quando o professor interage com 
o aluno nas brincadeiras, quando busca tornar as atividades em momentos agradáveis e não faz imposições, 
ele está, além de auxiliando o seu aluno, facilitando seu próprio trabalho.

É preciso aproveitar cada atitude da criança, sabendo transformar cada momento em oportunidade 
de conhecimento, mesmo que este venha de forma lenta, considerando que o mais importante na 
educação é o processo de aprendizagem.

As atividades devem ser utilizadas pelo professor de forma lúdica e agradável, para não cansá-
los, sempre mediando possibilidades de aprendizagem. Desse modo, o professor deve atrair a atenção 
da criança e despertar nela a vontade de aprender. As brincadeiras se tornam mais prazerosas e aumentam 
a interação da criança com o professor através do contato visual e físico. O aluno que recebe cuidados 
e afeto aprende a reconhecer o ambiente escolar e participa ativamente das atividades com outras 
crianças na sala de aula, sem a necessidade da intervenção frequente do professor. 



69Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseado nas pesquisas bibliográficas realizadas, obtivemos referências da Educação Infantil em 
todo seu processo histórico, visto que seu início era voltado para o cuidar e ao passar dos anos essa 
visão foi modificada e a partir da Constituição de 1998, sua importância veio à tona, elevando sua 
condição de cuidar para o desenvolvimento integral da criança. O RCENEI (1998), surgiu como um 
orientador para que os profissionais que conviviam com as crianças pudessem trabalhar os aspectos 
contribuem para o processo de desenvolvimento da criança.

Na perspectiva de contribuir com novos olhares para a educação de crianças, o estudo sugere 
que as escolas possam viabilizar um ensino voltado para prática mediadora dos conhecimentos, uma 
ação que seja aberta a todos. Entende-se as dificuldades enfrentadas pelos professores, a falta de 
material adequado, formação específica, desvalorização, entre outras questões, mas estas também não 
estão presentes em todas as modalidades de ensino? Considera-se, pois, que o ensino de todos os alunos 
seja pautado na afetividade, onde o professor possa mediar os conhecimentos de forma humanizadora, 
para que o aprendizado seja contextualizado e significativo.

A problemática que deu origem ao estudo também obteve respostas. Quanto às dificuldades 
que as escolas enfrentam estabelecer uma prática afetiva e humanizadora, pôde-se constatar que a 
mesma sofreu fragmentações – e como sistema tradicional, perceber a ação docente como uma prática 
que pode ser calcada na afetividade, é algo distante da realidade de muitas escolas públicas - por isso, 
a maior parte das escolas não oferece, nem possuem estrutura e profissionais suficientes que levantem 
a bandeira da afetividade como algo relevante à dimensão pedagógica e estrutural. Embora, a mesma 
tenha limitações e contradições na sua forma de interpretar a afetividade, considera-se que olhar para 
o passado só é benéfico se for para mudar o presente, então a escola de hoje carece transformar sua 
postura e ter um olhar mais sensível sobre a educação de crianças pequenas, para que os alunos possam 
ser atendidos e recebidos como merecem, a mesma deve oferecer um ensino de qualidade para todos.

Já em relação aos professores, percebe-se que ficamos diante de um dilema – se o professor 
não quer ou não se compromete com os alunos, como poderá haver afetividade e aprendizado significativo 
nessa sala de aula, de modo que a relação se construa com base em princípios humanizadores? 
Compreende-se que a relação professor-aluno precisa ser de troca e como poderá ser uma relação em 
que alunos e professores não se comunicam? Provavelmente, falha.

Reverbera-se que não basta só uma mudança sistematizada, mas afetiva, em que agentes e 
instituições se movam, garantindo o aprendizado e troca de experiências entre os que fazem a escola. 
Os educandos precisam dos professores, e esses, devem compreender que são importantes no 
desenvolvimento de todos os seus alunos. Atentar para a educação infantil, apesar de muitas barreiras 
criadas pelo próprio sistema, é dar uma oportunidade de construção e crescimento a quem o próprio 
sistema, por muitos anos, manteve à margem da sociedade, como pode-se perceber quando acessamos 
a historicidade da educação infantil.
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